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ANTONIO MARIA CARDOSO — Fattxcivo Eu 17 00 connesrE 
(Copia de uma photograggih do ar. A. E. Biel cedida pela Sociedade de Ceographia) 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Realisaram-se no pais as eleições. O governo, 
bafejado pelo fado misterioso que protege os go- 
vernos todas, obteve enorme máioria, apresentan- 


pelo boverno, de 
Sinos da mação: 
eimquaato deante da urna nos vamos bateg= 
do com maior ou menor afam, com mais ou soco 
nos protestos, foguetes e philarmonicas destina: 
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a pela: do Consndo da Jum 4 
BICA DE IePREStÃO NOM OVA 9 LORI 


r acompanhados. 


eres dx Siva 


ença da mor parte, por 
opa vão, sendo comentadas as pala. 
vras de Kruger ao desembarcar em Marselha € à 
recepção que lhe foi feita pelo povo Irancez 

Em Par, O. expresidente. da. Republica do 
Tramival Ti recebido. pelo ar Lonbet que m 
mentos depois he foi pagar a vista ao Hole Ser- 
Be, onde Kruger te achava hospedado. 

ds jormaes de Londres commentam a recepção. 
feita em Paris ao glorioso velho, considerando per- 
feitamente correct a attitude da França para com 


m muitas cidades da Europa, onde Kruger é 
esperado preparam-se He grandes demonstrações 
ae sympathia 
No, dia 26 foi dar um pasáéio em volta da ex- 
posição e visitou 0 pavilhão do Transwaal, De 
Tarde andou passeando, no Bosque de Bolonha. 
Pouco lhe poderia ter sido agradavel ver da éx- 
posição qua) estas horas, É poco menos que 
Pelos nossos já lhe foi dado o ultimo adeus no 
jentar que a comentsão portugueza ofereceu no 
Morei Rita ão sr. conselheiro Ressano Garcin 
“Todos vem recolhendo a Lisboa, alguns can 
dos, mas todos snudosos: Emfim, já não cabem 
eiaquella enorme Sensaboria cor que o verão nos 
Brindou. À cidade foi-se animando, já nas tardos 
bonitas as elegantes ostentam sob us dencias & Ul» 
meiros meio desfolhados da Avenida as ultimas 
modas, que o inverno parisiense nos envia, Nos 
Camarótes de primeira drdem tornamos à ver a. 
ras, conhecidas, com mais uns cabellos brancos, 


mais aecentuados uns pés de galinha, a risca noi 
Cabelos um pouco mals largo, dadivis do ultimo, 
semestre. Em compensação unas crianças foram 


plniéa 

O que nos trerá este inverno | Há muito que as. 
quatro estações são assumpto de quadros decora- 
tivos; a primavera, uma linda rapariga coroada de 
malmequeres ; O verão, um 


do, fazendo-se mulheres, que pel primeira 
em assestadas para elias'os'binoculos da 


: 0 inverno, um velho de barbas lon- 
as, múito brancas, chelas de neve, aquecendo ao 
lome d'umas achas as mãos mirradas, 

Triste estação, que encheu o cêo den 
ainda são bemfazejas, e as runs de Jam 
dão insupportaveis. E 

que lhe vale para nos afogar na garganta o. 
gôro tas maldições é que tambem nos trouxe à 
Duse e portanto uma nova serie de espectscul 
de arte magica no palco, de immenso enthus 
mo. na plat 

E já 9 inverno não é aquelle macrobio com ar. 
de bruxo a tíritar com frio, é tambem uma linda. 
elegante, toda embrulhada em velludo é pelles de 
alto preço, com as miositas mettidas no regalo, 
sorrindo-nos com olhos alegres é maliciosos. 
vida elegante, é o conchego dos grandes salões. 
doirados, as valsas estonteadoras, as celas alegres. 
até romper a luz pardo da madrugada fria. 

A Dise estreou-se no dia 28 representando a 
peça de Pinero, o famoso auetor inglez, mas de 
Taça portugueza: À segunda mulher de Tanhê- 
“Depois de uma ausencia de perto de três annos 
« da sua viagem gloriosa pelas principaes cidades 
da Europa, a grande tragica italiana volta à Por-. 
ioga, trazêndo-mos no seu repertório, como no. 
vidade, uma peça de Gabriel d'Annunzio, um dos 
mais ilustres bene de leras da actualidade, É 
Essa a recita com maior anciedade espersda, tanto, 


ns, que 
ros, que. 


alia eae * 


é 


, 


mais que é sabido que para a grande actriz foi o 
drama expressamente escripto. 

Elia nos põe bem com o inverno; mas logo á sa- 
ida, nos torna a pôr mal com elle a camara mu- 
nicipal, a quem, depois de tantas é tanto maiores. 
descompostura 

Raras veces Tamacentas como 
agora, sobretudo nos pontos em que a companhia. 
dos americanos está collocando seus novos carris 
para, a incção electrica. A Junqueira e as ruas 
proximas da estação de Santa À polonia estão com- 
pletamente intransitaveis, Para se ir a pé até d és- 
tação de Santa Amaro é preciso maior coragem 

ue a de Vasco da Gama ao partir para a India. 

que à morte é muito mais certa e sobretudo 
muito mai Continuando as coisas assim, 
em ves de americanos electricos, teremos muito 
brevemente botes de carreira de Santa Apolonia 
para Belem. 3 

“As chuvas teem sido quasi constantes, sobre- 
tudo ao principio da noite, à hora de começarem 
às espectaculos, o que alguns tem prejudicado. 

“Assim aconteteu no dia em que Sousa Bastos, 
empresario do theatro da, Aveni 
seu espectaculo em beneficio da viuva e filhos de 
Oyrinco de Cardoso, Só isso impediu que o tea 


aubtica, por que 
canção, á depois de muito doente a inha 
para sabir, alegrava-se com o triumpho de Pal- 
imita na Boneca, peça que elle Era e que julgava. 
de ques iralsavel oa representação, E quanto 
ouvia do peça, transformava em elogios à actriz, 
“cujos primeiros passos gitantescos elle havia guia: 
do, quando ella do thentro do Rato passou, já. 
quêsi no fim duma época, para o theatro da Ave- 
nida, em que hoje é estrela. 

Brevemente deve, realisar-se um nova beneti- 


pesso do q 
estiemento da: Velha, o segundo do Solar é o se- 
indo do Burro esse das Canções populares, que 

jsboa inteira êntoou durante mezes por todas 
as ruas, 

O grande espectaculo, em que tomarão porte. 
os actores de rodas as Companhias este inverno. 
funceionando em Lisboa, só poderá realisar-se 
depois das recitas das companhias estrangeiras é 
sndo Tovs e Brazão estiverem de volta do 

ro, 

“A chegada da Dise interrompeu a carreira glo- 
riosa em que fa a Zázá, que fal estreia de Angela 
Pinto no genero dramatic 

orto com q 


treter-se agora, tanto 
mas que, desejando “ser amavel com o publico 
do thentro de S, João, a empreza do 1). Amelia 
oferece-lhe a primeira recita da obra com que. 
um distincto homem de letras portuguez se es» 
Areia na literatura theatral, Anthero de Figuei- 
redo tem no Porto muitos amigos e admiradores, 
que decerto lhe hão de testemunhar seu apreço, 
dpando “le lhes apresentar ssa pequenina 

o purissima agua, que se intitula a Esinada Ná 

“Antes d'essa. recita, Que dese produzir sensa- 

ão, apresentar-so-ha Angela Pinto, que o publico 
jo Porto tanta vez Spplaidia na opera comiça, 
como. verdadeira estrela brilhando ão lado das 
maiores do theatro portuguez. 

“A PP, São às suas inlciaes. As mesmas de An- 
tonio Pedro, com quem clla tem innumeros pon- 
tos de contacto, No talento e na modestia. 

A quem uma vez 0 felcitava por não sei que 
trabalho assombroso, o Antonio Pedro respon- 
dei: — Calhou. E 

"A. Angela tambem calhou na Zázá. E queira 
Des que nunca descalhe, como quem diz: não, 
descarrile. 


João da Camara. 


ANANANAN AA ANA A 
AS NOSSAS GRAVURAS 


ANTONIO MARIA CARDOSO 


Nascido em 5 de maio de 1849 é contando 
tanto apenas 51 annos de edade, flleceu no dia 17, 
á tarde, na casa da sua residencia, em Lisboa, rua 
de Pasios Manuel, 

armada portugues, Antotio Maria Cardoso, cujo 
nome tão celebrado foi, quando elle em 1880 vol- 
tou da sua gloriosa expedição ao Nyassa e ao Ma- 
taco, 

Assentára praça em 1862, contando 13 ennos de 
edade é fôra promovido a guarda marinha em oi 
tubro de 1871. Era capitão de fragata desde no- 
vembro de 1805. 

Os seus serviços relevantes obtiveram-lhe as, 
maiores distincções, taes como a medalha de oiro. 
de serviços no Ultramar e a commenda de Torre 
Espada. Tinha tambem as commendas da Concei- 
ES e Christo e'de Avi por distinção, e mes 

“de prata de comportamento exemplar e a de 
oiro da expedição aos namarroes. 

Muito sympathico e modesto, apesar da sua car- 
reia gloriosa, foi sentidissima a sum morte é con- 
corridissimo 6 seu ent o Alto de 5, João, 

Na Sociedade de Geographia, 0 ar. presidente, 
Ferreira do Amaral, ez, em eloquentissimas pala- 
vras, o elogio o fallecido, propondo que na acta 
se consignasse um voto de profunda magua por 
tamanha perda 

O sr. Ágo 
explorador, fez presente à Sociedade de Geogra- 
phia da espada é do revolver que acompanharam 
Antonio Carloso nas suas viagens de exploração 

São reliquias preciosas. que vão enriquecer 0. 
opulento museu, d'aquella sociedade. 


inho Cardoso, irmão do falecido. 


KRUGER NA EUROPA 


Poderiam estas rapidissimas notas ter por úítulo 
—O triumpho d'um vencido. 

Apenas de annunciou que estava é vista de Mar- 
seiha o Gelierland, navio hollander, que á Euro- 
pa conduziu o velho presidente do Transwaal, a 
Enthusiasmo foi enorme na população da priméi- 
ra cidade maritima da França, Apesar da chuva, 
Um grande numero de bandas municaes percor 
ram as ruas tocando o hymno boer, entre os viz 
vas da multidão. Mas o tempo, cada vez mais chu- 
voso, não deixou que o desembarque se elfectous- 
dentsse 

O adiamento não fez esmorecer o enthusias- 
mo, Ão pôro pé em terras de França, Kruger agra- 
dec à recepção que ho era feto é relérindo 
à Jucta que O seu povo vai com 

tentando contra a poderosa Inglaterra, Viu suas 
ras, que loga eram traduzidas em frances, co- 
pelos maiores applsusos 


Banquete que Ihe offêrtciam e em que fo repre: 

sentido pelo Dr. Layds: q ii 
TA sand, ox vivas alada tomaram maior jaten- 
sidade, À vlagem fi relimeme tiuropial. Porto 
a estaçtss do caminho, a populição das di 


ferentes cidades, sobretudo em Avinhão e Dijon, 
lorioso velho, demonstrando-Jhe as 


acelamou o 


ovo de Paris, alvoroçado pel 
presidente transwaliano, correu à estação a espe- 
Fal.o € acompanhou a carruagem que o condunia. 
eclamando-o com o maior dos enthusiasmos. 
presidente Louber recebeu imediatamente 
o seu antigo collega. à quem, pouco depois, pa 
ava a visita no Hotel Senbe, "20 
“Todos os francezes commentam com o maior 
elogio o procedimento di a da Hol- 
landa que tão generosamente olfereceu asylo ao 
honrado velho « lhe mandou, para transportal-o á 
Europa, um navio da sua marinha. Deve ser com- 
movente a entrevista dos dois chefes de estado. 
À viagem continuará gloriosa atraves da Bel 
<a, onde lhe preparam uma recepção brilhante. 
'O povo de Berlim deseja recebel-o,e far-lhe-ha 
uma anilstação egual ou superior à dos outros 
Que outro vencido se pode assim gloriar de 
trivmpho similhante ? 


THESOURO 


AD João a Cama 


De tudo quanto humilde e pobre eu tenho 
o o Rb ni ii 
ut cansar um culto (o estranho. 
E Como ao amôr um triste. 


Coisa m 


tales qu al no ré 

Paste são Bi mom vp6, 

Quo extremeço é de logrimanton régo 
era da Lotto ai 


Que fito e beijo em pranto amargurado, 
Debriçado sobre eli,“ 

Como nuvem cercando em cêo'dolrado 
O brilho do uma ostrela, 


Uma moldura tosca de pau santo, 
Bem escura o pesada, 

Encerra todo o meu perdido encanto, 
Como visão sagrada 


Que contraste à moldura a pobre imagem 
"o pesada uma é escura 
“Tão branca outra e tão leve como a aragem | 
“Tão ehoia do terunra! 


A virgem é de fon madreperola, 

eo Ob da Pu 

a ho exp o liar taprseão córla 
Que me fez to avaro, 


“Amara oute'ora, Um dia casualmento 
Num ndélo encontrek N 
A virgem que pareco filmento 
Copia dessa quo amei. 


A morte que difolha 1 flãr levonemo 
5 no anjo ara cs Y 
E par o pranto mo cor dobxoneme 

Dm bit o neuro vê. 


Se, igor, no mom quarto de bobémio 

ae at alva do ug 7 

image, Qual vão, É o unico prémio 
“at tanto H 


Pareotm mexer a oiço a su! 
Cravado o olhar em mi 


mo balas 
a parto 


Então o natural tamanho tema 
Ao olhar que estonteia. 

Essa pequena imagem cuja comia 
'Nocturua brisa ondeia. 


Arder ea febre então, sinto o enlor 
Cu ab ea redondo gi 
o rebentar pareco até de ams. 
Em palpitante avceio. 


So tonto a aperto já do encontro no peito 
ua braços 


Julgo tela em 
E om beijo o sofrer va 
gi a longos po 


so eu não dou por quanto o mundo 
e bom à bello tenha. 
Easa visão do mou armôr profundo 

“Tão simplos quão extranha ! 


AS! por 


Armando d'Araujo. 
— e — 


O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 


(Continuado do numero antecedente) 


: 1889-1885 


Fidés Deyriês Adler era filha du cantora Rosa 
Devriés, que esteve no theatro de S. Carlos em. 
1863, e da qual fizemos menção em um trabalho. 
anterior, Era nfeste tempo uma rapariga alta, é 
belta, de uma physionomia muito agradavel e sym- 
pathica, é um porte distinctissimo. Não tinha tido 
Bima carreira Ivrica muito longa, porque tendo-se 
desposado com Adler quiz ficar fóra do thentro 
por muitos annos, 


Possuidora de uma voz extensa e bonito t 
bre, Fides Devrés, como cantora e como actriz, 
era! dos mais peéríeitos typos de artista que tem. 
pisado o palco de S. Cárlos: um canto expres- 
ivo é suave, agilidade, é sentimento de uma ele 
vadia, poesia no canto € no gesto, e grande ener- 
gia mas phrases violentas, eis um complexo de 
“jlidades que é rara vêr reunidas no mesmo io- 

lividuo, e que tornavam Fidés Devriés um typo. 

artistico do mais elevado quilate; assim cra no- 
tavel: pelo canto suave e poesta com que inter- 
pretava o papel de Margarida no 3 acto do Faus- 
do, é o de Uphelia no 4º acto do Hamlet; pela 
delicadeza de sentimento religioso no papel de 
Salomé na Erodiade; e pela energia no 5. acto 
do Fausto e no 3 do Hamlet. 

Marcella Sembrich Stengel era uma joven tão 
afamada pela belleza da sua voz como pela for 
mosura dos seus braços; de estatura pouco el 
vaida, mas opulenta de fórmas, bonita é de extr 
ordinaria. vivacidade, Possuia” uma voz de uma 
belleza rara, volumoso, fresca e límpida, com uma 
agilidade assombrosa, Era um grande talento mu- 
al não só cultivava a arte Jyrica, cantando é 
representando no theatro, mas tocava tambem pia- 
no é rebeça com mbita perfeição, Como dama 

a. era verdadeiramente extrãordinaria. Na 
oltova superior era unica no seu genero; muné 
vimos executar nos agudos phrases de vocalis 
são com tanta rapidez e perfeição por uma vo de. 
Sgunl valume e belleza, Era surprehendente, es- 
pecialmente na aria do 1.º acto da ta, no 
Barbeira de Sevilha, e na valsa Paria de Ardti. 

“Além destas celebridades outros artistas de me- 
recimento possuia a companhia, entre os quaes. 
digarava o afamado baixo Nannett, esse cantor e 
setor tão consclencioso e distineto de quem já 
fallámos, 

Citaremos ainda dois artistas de merecimento, 
Giulia Novelli e Alberto De-Bass 

Possui Giulia Novelli uma das mais bellas yo- 
4os de melo soprano que se tem ouvido no palio 
de S, Carlos, de uma pureza e egunldade nota- 
veis até ao dó agudo, que era forte e muito so- 
noro; depois da voz da celebre Alboni é a voz de 
mio soprano mais egual que temos ouvido; fal- 
tavam porém a Novelli boas notas graves. Era 
ainda pouco experiente neste tempo, e o seu can- 
10 pouco correcto, não tirando a cintora todo o 

urtido do sou bellssimo orgão vocal; entretanto 
oi muito bem, é agradod muitissimo, ha Açucena 
do Travador, na rainha do Hanlet é na Cármen. 

De Bassini, filho do celebre barytono do mesmo. 
appellido, [ol escripturado. expressamente. pela 


goal deve mu 
Carlos, é não porque: 
a opera Derelitta do Visconde da Arneiro é uma 
composição dl merecimento, em que ha grande 
trabalho de instrumentação, Euja execução sendo 
muito dificil, exigiu. grande numero de ensaios, 
que absorvaram immenso tempo, impedindo que 
Se provassem Outras operas; não sendo compen- 
sudo todo este excessivo trabalho pela afiluencia 
do publico com offeito logo na a recita da opera 
a concorrencia foi muito diminuta « poucas vezes 
mai subi À scena, Em compensação teve a em- 
preza uma boa fonte de receita na opera Carmen, 
imugnifica composição de Biser, tão imspirada € 
caracteristica, que agradou muito e deu mumero- 
sas enchente: 

Além das operas portuguezas de Augusto Ma- 
ebudo é visconde do Arneiro, ouviram-se no thea- 
fta de S. Caros esta epocha algumas conpost 

es de quiros maestros portuguezes; taes foram 
Ss sentido canto veliizgode Jo Guilherme Dad- 
di, é um gracioso trecho de instrumentação de 
ju, bulado di cantata Les Orienales de Aliedo 


A despeza feita pelo governo, com obras no 
cio do theatro de S, Carlos, ho anno econo- 
mito de 1884-1885, foi de 457oio réis. 


18851886 


ear povo é rei ne podem dar gragies fes 
cepelonal brilho &a epocha jheatral de tm x 1556 
EES. Guria o Obras no that É adoptado o ipadão 
de Instrumentos de sopro para a ore 
and, por Conrado goverao Ed j 
astrumentos adquiridos. <Congretso monica cm Vicumi 
“Austria = Adepiio do li noraiai = Portaçal a 
Presentado ali =PDiveress menlenacaras entrase 
Por preços mais cieyadosc= Como 

Botabifado articas — Adelina 
Fides D x 


Zário Bo que, 
Po começas 


vação à noiva opera. 
que porimadore cm ars Ee 
montigem dá Jautre Ho fheairo de €; 


Ames de começar a epocha Iyrica de 1885 à 

ma das mais brilhantes que Lei ido a seem 
Carlos, pelo grande numero de celebridades 
artisticas quê Quecensivamente ali cantaram, houve 
ma sessão de outro genero, que tambem hão ot 
dar. menos lustres “que te presenciado a sala 
do nogão primeiro Uhetro; mesha memoravel note 
16, à Socitiade de Geographa de Lisboa fer no 
dear e S Carlos, Uma seus solemae parslene 
tregar nos celcbres exploradores potuRuexes Her 
menegildo, Capelo é Roberto Ivena as medalhas. 
de ouro que a sociedade expressamente Brera cus 
abor para esse fim. 

Eol na noite de 1 de outulro de 1885 que se 
verficos ea imemoravel sendo, Par ená festa 
o teatro estava disposto de modo que o palés 
à platés formavam Uma unica sala sno fundo do 
palêo scenieo estava uma orchestra ao lado es- 
Querdo do proscenio, defronte do camarote real 
estava a mesa da presidencia, á direita da qual 
ficavam os exploradores. Prelidia Antonio Au- 
gusto de Aguiar; à sua, erquerda estava 0 mini 
iro ia marinha Manoel Pinheiro Chagas o grande. 
orador, 6 qual fez. um discurso mesa noite, 
pará. Júmar! 405 muitos que Brera per Gecanio 
Vas fesras com que se soltamisou a chegada dos 
dois exploradores, depois. da sua arrojada e feliz 
iravessta da cont oetidental à oriental Africa, 
O exploradores leram alternadamente uma re: 
sumida motlea sobra à soa recente visem, depeia 
do "que o presidenta Aguiar fez ur Fesplendido 
iscirio, dus mais motaveis que lie progunciara, 
e que pondo em releva quanto o chefe do estado 
Je estêrcãra em acolher dignamente os dois ex. 

provocou da parte do 

Dora. grande ova 
ovação quo se repetiu aínda mis enthusiatea 
no momênto, em que o rei dintribuio, por suas 
mãos, às medalhas! aos exploradores má tab 
eai, é em seguida or abraçou. Nunca 0 rei D. Lule 
T aê Portugal teve uma vação mais beiliante, 
enthusinaies e sincera do quer aguelia que essa 
noite recebeu no thentro de 5, Carlos 

Uma elrcumetancia singular se deu alesta es. 
plendida. festa, bem como em todas às que tau. 
dam à Chegada do eemêraore leds e 
pelo foi a quasi completa abstenção da ata sos 
Endado. Sem 8º côeta so realitarao: todar estas 
festivas reuniões pode-se dixer que nel 
ue GRcnimeno Berro 8 0 po 
“tjando as arrojados exploradores O Higl-ife ape. 
nas brilhou pela sua ausencia, Este facto foi ha: 
ilmente aproveitado por Antonio Augusto de 
Aguiar, no seu monucental discurso, para pôr 
bém em relevo como fora intimo, n'estseircuina: 
tancis, o contacto entre O rei € O Povo, é que 
espertos a lecriortiara vação à Ee D. 

sie 1, como já dissémos. 

Foi excepcionalmente brilhante a epocha thea- 
tal de Y8ÊS a 1886 ho real thestro de 8, Carios 
de Lisboa, Eis os nomes dos artistas que al figos 
Façam 


Borghi-Mamo, Gi 
Russell, Elvira Ripeito Triso 
Lol (contralto), Virginia Damerini, Adelaide Mo- 
Fel Martine, Ernaorlineto, Ester Neri (com: 
primaria). 

Tenores: Angelo Masini, Francesco Tamagno, 
Alberto De-Bascini, Louis Gule, Julien Jour: 
Giuseppe Averino, Paolo Rossetti, Gori, Durini. 

tonos: Antonio Cotogni, Mauricio Devriés, 
Colleti, Carlos Lopes. -- 
Baixos: Eugene Lorraio, Serbolini, Augusto 
Pinto, Miguel Waldés, Giovanni Soldá.| 


' nel, Arturo Ponteé- 
shi Subeyras Bach, Cesare Bonmalous (dos 
Bailarinas: Catarina Casatti, Anita Gras: 
Choreographo e bailarino: Eugenio Cusnti. 

Fizeram se niósta epocha varias obras no thea- 
tro entre as quacs, as principaes, foram novos én- 
canamentos para despejos, mostico nos corredo- 
res das diversas ordens de camarotes, novo ca” 
marim e saio da Cmpreza no extremo sudoeste 
do palco scenico, etc. 

Importaram todas estas obras na qua 
de 140208080 réis, sendo 5:SuStônio réis o que 
ustêu projeiamente “o que di rêspito ao st 
neamento do theatro, é Ki réis à impor. 
tancia das outras obras, sia E 

De accordo com o governo, a empreza mandou 
“comprar em Paris novos instrumentos de sopro, 
construidos no tom do lá normal correspondente 
a 870 vibrações simples por segundo, para a or- 
chestra e para a banda; custou a colecção pro-. 
ximamente” 1240057000 réis, dando O goverio q 
saldo que ficara das quantias que tinha posto À 
disposição do Commidario regio em 1843, para 
sustentar o teatro quando foi rescindido o con- 
tgaeto da empresa. Brito, é que orçava em perto 

le Té, 

oi ur grande melhoramento introduzido por 
Campos Valdez n'esta sua nova gerencia theatral. 

Os instrumentos adquiridos foram os seguintes 
Para a orchestra: 3 flautas, 2 citavinos, 6 clarir 
tes (a jogos), 1 oboé, 1 core inglez, 7 potes 
trombones, 2 saxophónes, 1 clarinete baixo; para 
a bandas E anti, x requinta, 6 
Clarinet m lã, 

à bombardinos, à coma. 
o em si bemol. 
À 16 de novembro «Veste anno de 1885, reuni. 
se, em Vienna Austria, um congresso! musical 
para, resolver qual 0 diapasão à adoptar, Portu 
gal foi convidado, mas o Roverno não mandou lá 
ninguem. O congressou adoptou o lá normal fran-. 
cez de Bro vibrações; apenas differe de 6 vibra- 
escada a (864) da Baridas regientav MIMO 
das 

Além da assignatura para as recitas ordinarias 
houve nesta epocha, diversas assignaturas porá 
recitas extraordinarias, a proços variaveis e mais 
elevados, que foram os seguintes : 

Para as 8 recitas de Ma 


Torrinhas 
Cadeiras... 1.1, 


Depois destas recitas houve outra serio em que 
Masini cantou pelos preços fixados para As reci-/ 
tas em que cantou Devriés, e que oram 
como se segue : 


Pegar 
por cada vecia 


“Torrinhas, 
Cadeiras. 


Houve uma assignatura de 8 recitas, cantando, +. 
Masini e Devriés juntos em 5 e nas outras só De- —— 
vriés pelos seguintes preços 


por Predios 


Geral... 


preços avulsos. para as Fecitas de Devr 
exata Posso oa lsesoR acima indicado 4 08 das 


o oc 


ENT) 
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A MARSELHA — DesrunancanDo vo aGoLueaLANto 
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ÕES SOCIAES, 


recitus em que cantavam Devriés e Masini eram QUE: 
os seguintes 


Logaros (o suo ixrasri) 


Frisos, o. 
1º ordem. 


Varanda 


Errado jissttadto, O 7800. | | “subia ardoar repeceranda: ava 
con) Branco da Pinar Menem, EE Ge O Peão a iferlidade e fest ou 


em suas erenturinhas innocentes o olhar doce da 
Niseniordia 
Não, podis repeilias, quem vinha iniciar na 
rd faria huma 
Deleae chegar a mim às c 
deiró e de protecção constante 
perigos que as cercam e demasiado fracas de en- 
tendimento pará que Mhes seja facil evitar 0 mal 
Cabecinhas perinte s qua 
gânismos pequeni 


fecto hu al alguma coisa de coles 

io que provoca arrabament 

ticos bem como outora a sublimidade indi 
rubára em sua condição 

humilima os guardadores dos rebanhos 

On! que segredos divinaes encerram no plano 

da Creação estes seres que unem mais fortemente 


São a expressão maga de duas aspirações nobi 


listimas, a esthetica palpavel de dois amores en 


uave de um poema sant 
ras que Deus abençõa lá do Géo e qu 
m'um mesmo eilluvio momentoso, num só ini 
briamento de delicias fundem as a 
seus progenitores 


“uns labios de crem 
poe gue peórdo mélodioso de geniul 
muestro é suscéptivel de inspirar nO nosso 6 

mais elevação de ídéa, maior belle 

tos, melhor conceito de situação ? My 
Deus avestiu-lhe a alma dos clarões 


o pelo sr, José 
rréio Nacional, 
do da Infancia 


Foi excripto não ha muito tem 
Fen 


KRUGER ACCLAMADO PELA MULTIDÃO NA RUA NACIONAL, 


[De photoprapiia de Mr. Leoa Bontty 


M MARSELHA 


S. Carlos 


os processos sugeridos pela sã razão e pela es 
rito de burmamiade, à apoucada orient 

les e à indiferença quast eruel das autoridades 
mese assumpto de imeresse coletivo é paipis 
tantes 

As creanças dlhoje são os homens d'dmanhã, & 
mal vas à tma sociedade que não cuida com He 
goroso escrupulo nos modas práticos de sub! 
ir à infencia de cauras delcvenas toda à parto 
pequenina da sua população. 

Bor isso mesmo que ella se compõe de seres 
ingenuos e irresponiaveis, é que é Tanto maior à 
responsabilidade dos dirigentes e mais sympanhica 

era de educal 
Não é possivel ao governo dos povos, por imiáis 
animados no sentido do bem que eleja ox res 
presentantes do poder, eliminar o mal da face da 
terra mas É evidente que cumpre uos magistra- 
dos supremos velar pela parezo dos ensinamen- 
é pela manutenção. d'um melo social em c 
bes de ele mas é não de envilecel, 


Jeém tento direito 
ma historia das 46: 


attênção doa parlamentos, 
mente Os rads de civil 
ciedades humanas, como aquelias que dizem res 
Deito à vida economica e d instrubção superior 

Moliquem Je nosso estadits sam Iô 
preciso à legislação relativa infância, imponha 
Às avctoridades administrativas ubsoluia obiery 
cio das disponições decretadas,fitclise a pol 
Sobre os motivor que provocam do vaguear dis 
todas 9 ereanças. que as requemiam, n'Umo pas 
lavra, empenhem-se nesta erarada sara rodaas 
persca dignas, porque salvando do atoleiro dá 
miseria e do vicio um pequenino ento, terão co- 
operado “ao. mesmo tempo para o engrandedi 
mento da patri 

Para. mais estreitar os laços de amizade entre 
homem & mulher, permitiu Deus que à syothese 
moral. do seu alficio muto fossb um novo ter 
em Que se revissem na abrorsio do meimo en- 
levo & no grandioso d'um ideal identico 

Às creanças são. notas do mais temo hymno! 
que se eleva da terra para os céor 7 

Ma nelas doces motivos de contemplaçõesmya= 
ticas & cryatalinas revelações da inocência pri- 

Tendo a posse plena do amor dos paes; asiste- 
des ainda um direito iniladivel  aranção desvel 
Iuda dos governos dos povor, como membros iner- 
mes das sociedades que elles dirige, 


DEVRIÊS ADLER 


ada dá pla (Abram dE RP 
a IegaNaldo, tenha o poDISS dignidade pista 
MN acisto Ga aro 
pie di : 
Nas e pe 
do Gt lerdo, anda atra Seara 
pro 
sidicas palavras. ameningite, anemia, tuberculose, 
Toi 
cena ds erennçaptao Ei oura NE am ie das 
FA ee og 
E povos aa ea 
Mano e o adia da pa 
raftado ão acto eu bio nao di 
Sorgo into po Beda it 
Nando esiade Pardo e paras 
TRE dano AN Ena 
ass Par, a Rocio que ve deletada 
Cora log, está nara Fobicas pereoridas 
aooriianagedto por bands fam de ambos 
A alados boat de corto bom e oem 
ingigeos de uu Esejeras Lea a eum des 
mesaiidados alheia detsratnando pel atentas 
Em Ea O pe 
Vida das ereanças pobres. LORADORES CAPELLO E IVENS, 
E colar quê a migas toda se levante como ENA 
de fóra um só homem para combater por todos AL 7 EM 1 DE OUTUBRO DE 1885 
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Não ha fazer estylo rhetorico n'este assumpto 
tão melindroso quanto delicado. 

Se, a humanidade, seria incom prehensivel sem 
um destino superior, em que sé realisem final- 
mente. todas as nobres aspirações 4 verdade e 
tados os desejos veliementes de triumpho aberto 
da justiça, do mesmo modo mentiriam as per 
ões à onsciencia da su dignidade se não cer- 
dossem de cuidados o berço das creanças. 

E" o bem da. familia humana que devem pro 
pôr-se para alva as civilisações adiantadas. 

E «e; realmente, é no mundo imfantil que 
de rectutar-se os paes é os estadistas do futuro, 
a educação como à legislação tem de assignalar 

or ahi foda a pureza vo sed esforço e toda a ea» 

ração mental do seu conceito. 

Aquelle maximo evangelisador que ha 1900 an- 
nos lançou nos corações dos humildes a semente 
libertadora de que havia de surgir o Christianis- 
mo, chamou a si as creancinhas, às quaes quiz 
afogar na fraqueza sublime de sua candura com 
a Uneção divina do seu ministerio. 

Cumpre aos depositários do poder nas socie- 
dades cultas, estender a sua acção totelar a todos 
os seres de organismo debil e de incompleto des- 
envólvimento intellectual. 

Se à auctoridade abusa evidentemente, sempre 

ue excede a orbita de suas attribuições, penetran-. 
do nointimo da vida domestica e devimsdndo segre- 
dos particulares, tambem renega o seu mandato. 
legitimo quando! deixa de proteger todos aquelles. 
que correm perigo grave no movimento social. 

Importa que se respeitem e façam respeitar sem 
transigencias, as instituições políticas a cuja de- 
fesa se votaram por convicção espiritos honestos 
é dedicados, mas não pode olvidar-se a respon- 
sahilidade que Impende directamente sobre quem. 
despreza as reflexões justas do observador sen- 
sato é a lição eloquente dos factos. 

E" com “a historia na mão e com o raciocinio 
logico do bom senso, que ficamos habilitados à 
apontar como causa predominante das grandes. 
decadencias, o abandono total da educação infan- 
til e 0 pouco cuidado na polícia dos costumes. 

O erro é um phenomano psychico fatal à espe- 
le human, que devemos procurar reparar quanto. 
seja possivel, embora certos de não estar na nossa 
vontade a fnculdade de eliminalo por completo; 
evitar porém, a degradação dos povos, dotando-os 
de leis protectoras da Infancia é fazendo incutir 
no animo das creanças idéas generosas e inte- 
resse pelo trabalho, 1ó depende das luzes da ex- 
periencia e da serieJade dos intentos. 

Uma nação só pode manter-se com viril incen- 
dimento, quando os seus govarnos são escrupulo- 
sos no rigor penul contra todos os individuo, con- 
vencidos de exploradores de creanças e de inicia- 
doros de perversão. 

Disse um escriptor (Clavel) que anascer é tor- 
nar-se credor de tudo o que é necessario é evo- 
lução do organismou; ora, coma nem só sob o 
ponto de vita exelulivamente pico ae torna 
indispensavel 0 exame das condições e 4 anal 
das circumstancias, impõe-se à boa razão o cogi 
tar de processos « 0 emprego de medidas que 
obstem À invasão do mundo infantil pelos mias- 
mas pútridos da immoralidade. 

Ls droits t davoits de famille, disse ainda o 
citado, escriptor a que alladi, passent done avant 
ge de la vocidé dt demandant un examen préa- 

blem, 

Não é isto uma utopia de visionario ; é uma ver- 
dude axiomatica que urge revestir de soberania e 
consagrar plenamente pela sciencia do direito no 
dominio dos codigos. 

E mister prevêni todas as hypothese, pois 
a ealândo atinge por vezes um gra vão extrêmo 
que reclama a intervenção immedista dos poderes 

úblicos nos negocios criminosos ou meramente 
levianos dos progenitores para com seus filhos. 

“Todo o governo que não reprime com energia 
severi 08 attentados ou sequer os abusos mais li- 
peiros. de que são victimos as creanças, é além de 
miseravel verdadeiramente cumplicê no acto in- 
fame, À indifferença em semelhante caso exprime 
apenas negligencia bestial, consentindo no estio- 
lamento d'uma vergontea que ficará enfezada e se 
reprodurirá mais tarde com rachitismo duplo. 

Tá se tem caminhado muito nas conquistas do 
progresso em favor da humanidade ; mas é gran. 
Aissimo o desleixo pelo que respeita ás creanças. 
pobres, ds quaes se deixam desvirtuar ao cont 
Eto com a canalha das ruas ou definhar em exhi 
Bições improprias de edades tenras. Levar a pr 

“las concessões e o emprego da condescencia 
Até ao ponto de pactuar com o vício e de trans- 
Tornar à ordem das disposições organicas expres- 
Sas na letra dos regulamentos, é descer 4 lama da. 
abjeeção e contribuir para a desgraça de muitos 
entes, 


Tornem-se effectivas as boas leis relativas à 
ssistencia da infancia, melhorem-se os codigos. 
deficientes na parte Concermente a occorrencias 
“sexuses de caracter equivoco, estabeleçam-se p 

eitos novos inspirados nos melhores alvires da 
siena moderna e sja-Jeinlenivel na manurem- 
São rigorosa da disciplina político-social, D'esta 
maneira, o mundo inlamil será salvo do naulraio 
da vergonha e da deshonra é despertará univer- 
salmente sentimentos mais benignos e mais no- 


D. Francisco de Noronha, 
— o 
SCIENCIA MODERNA 


TELEGRAMA SEM FIOS 


NCantinonção 
Iv 


Chegámos á parte mais importante d'este capi- 
tolo, áquella que nos obrigou a desenvolver este 
assumpto. Relerimo-nos à telegraphia sem hos, 
por meio das ondas electricas. 
jÁes de se ter conhecimento da sua exiten- 
cia, claro é que toda e qualquer tentativa para a 
instalação da telegraphia sem fos seia inutl Cor 
mo poderiamos transmitir signaes à uma distan- 
cia qualquer, se nada nos garantia a recepção d'es- 
es à essas distancias ? 
or conseguinte, a descoberta das ondas 
electricas o ponto de partida para a descoberta 
da telegraphia sem fios, Sem duvida alguma, à 
existencia das ondas electricas não foi uma inven- 
ão o que até então se ignorava era a sia exis 
tencia. Desde qua a natureza é naturcta, o phe- 
nomeno é 


a necessariamente, porque os ph 
nomenos não se podem inventar, Fol a cap 
dade intellectual do homem que conseguio des- 
cobrir mais um dos phenomenos que, até então, 

inguem descobrira, embora elle já existisse. 
Comprehende-se facilmente que Deus, tendo 
creado. o mundo, desde esse momento, todos 
os phenomenos fizeram a sua aparição. Mas 
por esse facto, o homem deveria ter immediato 
Eonhecimenta elles? Não, decerto. Deus con- 
cedendo ao homem a inteligencia, a imagina- 
gão e a capúcidade fotelectual em produir, 
condjuvada pela vontade que esse homem tem 
em adquiri um nome na esghera social, não só 
nas Jetiras, como nas sciencias ou nas artes, € 
muitos mais outros dons que distinguem o ho- 
mem de todos os seres da especie animal e que o 


já 
a quem se deve o conh 

gos eletricas, phenomeno 
Thante és ondas luminosas e 


erfeitamente seme-. 
s ondas calorificas, 
factos que hoje se acham já completamente de 
monstrados. ) 

Sendo demonstradas as existencias d'essas on- | 


das calorificas é luminosas, pensou Hertz, se com 
a electricidade se passaria um facto analogo visto 
que, como dissemos, a electricidade, assim como 
a luz, e a calor não era mais do que uma forma 
especial do movimento, 

 apparelho com que Hertz procedeu á sua ex- 
periencia compunha-se de um oscilador para à 
producção das ondas eleciricas e um resonador. 
O oscilador era formado por duas espheras me- 
tallicas entre as quaes se formava a faisca, e que 


“communicavam com dois pratos metallicos liga- 
dos por conductores a uma bobine de Rubmmkorf. 
O resonador era composto de um circuito circu 
Jar tendo uma pequena interrupção por onde sul- 
tam as fafscas, quando o apparelho se acha col- 
locado na zona diailuencia do oscilador, 

Mas tudo isto não era ainda suficiente, Até 
este momento nenhuma combinação de signaes 
era possivel fazer-se. Foi então que um distincto 
france Brauly, tendo se dedicado a este assum- 
pto descobriu à seguinte princípio é 

+ Uma limalha metallica dentro de um tubo de 
idro só ou com um pô isolador possue uma fraca 
conductibilidade electrica. Fagendo seltar uma fais. 
ca atraves do tubo, ou fora. o pô torna-se condi 
ctor mas perde a tonductibilidade se receber um 
Pises tubos applicados ao oscilador de Hertz 
foram adoptados por Marconi, illustro physico 
italiano, na telegraphia sem hos. 

No apparelho expedidor, um manipulador ens 
via as ondas de Herta guiadas por um fio condu- 
cxor aré uma certa altura do solo, d'ahi é atravez 
do espaço, um fio analogo as conduz ao posto 
receptor, concentra-as e transmitte-as a um tubo 
com limálha. 

Uma onda pasta, torna a limalha conductora, à 
pilha funcelona e o signal é trans 
diatamente um electro-iman faz mover um ma 
tello que dá um leve choque no tubo fazendo-o 
perder a conduetbilidade, Nova onda e os factos 
Tepetem-se, 

Quies os inconvenientes deste processo? 

O sr. Tommazi propõe um meio para assegu- 
rar o segredo das communicações, o maior de. 
coa a a 
distancias a que as ondas podem chegar é varia. 
vel consoante o affistamento das duas espheras. 
metallicas, onde se produzem as descargas. Para 
tal fim, juntou ao manipulador, um outro é em- 
quanto um d'elles envia o despacho, no otro 
transmittemese signhes diversos formando:so no 
espaço um segundo systema de ondas, Se se col- 
locar entre o manipulador e o rezeptor, um outro. 
receptor, este Ultimo receberá dois systemas de 
ondas, ou seja uma serie de sgnncá confusos, 
emquanto que o receptor final só receberá a pri 
meira camada de ondas, porque a segunda extin- 
Rvir-se-ha no espaço, 

Estamos crentes de que sobre este assumptoy 
mais tarde, muito mais haverá a dizer Quando 
qualquer inhovação ou modificação tenha sido ren» 
Mizada no processo, occupar-nos-hemos dela, vib- 
to que o nossa unico intuito é elucidar o leitor so- 


bre tudo quanto de interessante e util a sciencia 
moderna nos vae mostrando, 
a3.10:900, 
António A, O: Machado. 
— o 
O REI DAS SERRAS 
Mdmond About 


(Continuando da numero antecedente 


—Nilord, disse, estamos ambos muito em bai- 
xo; mas aposta que quem se levanta primeiro sou. 
eu. Já se pensa no meu successor!.. Muito injustos. 
são os homens! Pureram-me O logar a concurso. 
Pois tambem eu quero concorrer. O milord ha 
de fazer seu depoimento em meu favar é attestar 
com seus gemidos que o Sonhocles ainda ni, 
morreu, Vão-lhe atar pernas e braços, e com uma 
«6 mão vou atormental-o mais violentamente que, 


Para obsequiar o miscravel, ataram-me os br 
ços, Elle pediu que o virassem para mim é 6o- 
meçou a arrancar-me os cabellos, um por umy 
com uma regularidade de mulher de profs 
Quando vi à que se reduzia o novo supplicio, cui- 
dei que o ferido, com dó da minha miseria é en-. 
terecido pelo sofrimento proprio, quizera rou-. 
dar-me dos companheiros « obter-me uma hora 
de descanço. Os vinte primeiros cabellos foram. 
“sem me deixar saudades e descjando-lhes cu múi- 
to boa viagem, Mas logo tive que mudar de tom. 
O coiro cabelludo, irritado por um sem numer 
de lesões impercepriveis, inflammou-se, Uma. 
michão pouco sensivel, depois um pouco mais 
vã, jtoleravel por fim apoderou-st-me da cabe. 
qa: Quiz levar-lhe as mãos, e então percebi com 
que infames intensões me haviam prendido os 
Braços. À impaciencia augmentou o solitimento, 
“Todo o sangue me fugiu para a cabeça, Cada vez. 
que à mião do Sophocles e chegava dos meus ca- 


E e PO 
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PE USE NOS 10 MD E VA AR 


bellos, corris-me o corpo um fremito doloroso. 
Comichões incxplicaveis ntormentavam-me bra- 
ços e pernas. Rebolava-me pelo chão, gritava, 
Plorava compoixão, tinha asudades dis cacetadas 
das plantas dos pés. O carrasco só teve dá de 
miom, quando de” todo lhe faltaram as forças. 
Quando a vista se lhe turvou € sentiu a cabeça a 
pesar-lhe e o braço já sem forças, fez um ultimo 
Esforço, metteu à mião nos méus cabelos, agar- 
ro Um panda tes E deixo se cair ha en 
xerga, arrancando-me um grito de desespero. 

“Agora vem comigo, dlise me Mustalas: Ao 
pé.da fogueira decidiras 5e não valho mais do que 
o Sophokles e se não mereço ser tenente, 

Erguetime como uma penna é levou-me para 
o campo, para delronte Uum monie de madeira 
resinosa e de folha. seccas. Desligou-me das cor- 
das, tifou-me o casaco é a camisa é deixou-me 
apenas as calças. - 

— Serio mêu bicho de cosinha, Vamos juntos. 
preparar o jantar de Reis 

Accendeu a fogueira € estendeu me de costas a 
dois palmos d'uma montanha de lume. O calor 
era, insupporiavel. Arrasteíme como pude at 

mas elle voltou com uma frigid 
1 Com O pé qutra vez para 0 meu 


ra e empurrou: 
logar. E 
= = Óra aqui tens a fressura de trez cordeiros. E 
jontar para vínte homens. Não entras na conta; 
dou-te apenas licença para que proves dos meus 
cosinhudos com os teus olhos. 

O ferver da fritura recordou-me que desde a 
vespera estava em jejum. Tive desde então mais 
tm carrasco; o estomago. A 

Mustulkas mostrava-me a frigideira, fazendo lu- 
air ante meus olhos u côr apetitosa da carne. De. 
repente lembrau-se de que se havia esquecido de 
qualquer tempero e foi à correr buscar sal é pi- 
menta. À minha primeira idéa foi roubar um pe- 
dnço de carne; mas os ladrões, que estavam a dez 
passos, depressa 0 teriam evitado. 

ao menos, pensei, ainda tivesse O meu pa 
cotesinho de arsenico | 

Que teria cu feito delle? Não q tenha mettido 
outra vez na caixa. Mettl as míios nas algibeiras 
E achei n'um papelinho sujo um punhado do bem- 
fazejo pó, que talvez me pudesse salvar ou que, 
Pelo menos, me Vingaria 

Mustakas chegou no instante em que cu tinha. 
a minha mão direita aberta em cima da frigidei- 
ta. Agarrou-me no braço, olhou-me fito é disse- 
mé com voz ameaçadora, . 

— Sei o que fire 

rtimado, deixei cair 0 braço. 
eitaste fosse o que fosse no jantar do Rei. 
—O quê? 

me Álum mio olhado. Des 
feticairo do que tu é Had 
é oútra parte é para mim 
mer, 

— Bom proveito | 

Deixou-me em frente do Jume, recommendan- 
dosme a uma duzia de ladrões, que comiam pão. 
negro com azeitonas, Fizeram-me companhia du- 
rante uma ou duas horas, atiçando-me o fogo, com. 
carinhos de enfermeira. Sc alguma vez tentava. 
afastar-me um pouco do supplício, logo me gri- 
tavam + 

= Cuidado | olha que esfrias. 

E empurravam-me para as chammas com páos. 
a arderem, 

E entretanto eu esfregava as mãos, tembrando- 
me de que o Rei comeria do meu cosinhado é 
que no Parnes ia haver novidade aquelie dia. 

“all a povico os convivas de HadgiS 
Pefegeram no comp, do estomago cl 
zente, rostos alegres. 

O celebre Locusto deve de ter passado bons 
quartos d'hora na vida. Quando ha razão para se 
odiar os homens, é doce Ver um homem vikoroso, 
para um lado e'para 0 outro, rindo, cantando, é 
à gente saber que elle traz comigo no tubo intes- 
tinal/uma semente de morte, que ha de crescer e 
devóral-o, E como à alegria quo sente Um bom 
medico à vista dum moribunda, que elle sabe co- 
ho clamar á vida, Locusto exercia a medicina em. 
sentido inverso, é eu tambem. 

Minhas ralvosas considerações foram interrom- 
pídas por um tumulto singular. Os cães ladraram 
Todos em côro é um mensageiro estafado appare- 
Ceu cow toda a matilha atraz delle. 

Era Demetrio, o filho de Christoduto. 

Do mais Toagê que poude gritou : 
| Preciso falar so Rei! 

Quando o yi à vinte passos, chamei-o com voz. 
enfraquecida, Ficou atônito, do ver-me naquelle 
estado e exclamou; i 

A4, que imprudentes | Pobre rapari 

= Méu! bom Demetro, donde Veni? Sabes 
quando é pago o meu resgate? 


só tu não has de co. 


— Quem pensa lá em resgate? Mas socegue ; 
as povcias que lhe vago são boas Boas para o 
Senhor; pessimas para mim, para elle, para clla, 
ara toda a mais gente! Preciso ver Hadei- 
avros sem perda d'um minuto. Até que eu volie 
não deixe que o maltratem. Ouviram ? Ninguem 
toque no milord. Se o fizerem é com rico de vida. 
O Rei mandava-os cortar em bocadinhos! Quero 
falar com o Ra E a 

O mundo É assim. Qualquer bomem que fale. 
geo quem manda Está certo de er obedecido, 

s meus guardas pasmmados & estupidos eiquece- 
ramrse de me aguentar ao pé do lume. 

Arrastei-me até certa distancia e descancei com 
O corpo ma rocha fria até à chegada de 
tavrod. 

Não me pareceu nem menos commovido nem 
menos agitado do que Demetrio. Ergueu-me nos. 
braços, como se eu fosse um menino doente e le- 
vou-me, sem descançar uma só vez, até ao fundo 
do quarto latal em Que o Basilio estava sepult. 
do, Deitou-me sobre O tapete com um cuidado 
materno; deu dois passos para traz e por-se a 
contemplar-me com uma mistura de odio e de 
compaixão. Virou-se para o Demetrio e disse-lhe: 

— Meu filho, pela primeira vez na vida deixa- 

pune um crime destes, Matou o Basilio, 

a? Quiz assassmarme, perdôo-lhe. 

ido Toubou-me ! Oitenta mil francos 
a menos no dotesde Photini! Procura 


eu “nunca mais a via | 


dastonadas. nos pésinh 
Os homens escapam; mas uma mulher: 1 U) 
menina de quinze andos 

Poz fôra da sala todos os bandoleiros, que nos 
cercavarm. Desatou devagarinho Os pannôs ensan. 
sentados que envolviam os meus ferimentos. 
andou O pagem Puscar O a babamo, vento te 
na minha frente, pegou-me nos pes e posse à 
contemplar as minhas feridas. Ciso indereditas 
veis vilhe lagrimas nos olhos? 

— Pobre pequeno! disse, Deve solfrer muito ! 
Perdocme. Sdu um brutamontes, um lobo da 
Nim pallcaro | Nas Já vê que tenho bom. 
coração, pois que tenho pena do que lhe iz, Mais 
inieliz dou eu do que o senhor, visto que tem os 
olhos enxutos e eu estou chorándo, Vou dar-lhe 
liberdade daqui à um minvto- -. Nas não... não 
pode ir assim... Primeiro vou cural-o, O buliamo. 
É maravilhoso, vou tratal-o como se trata um Hz 
lho: -. E! preciso que Amanhã esteja de pé, Ella 
é que não pode estar nem mais um dia xó nas 
mãos do seu amigo, Pelo amor de Deus, não conte 
à ninguem os nonsos disturbios d'hoje: Bem sabe 
88, Su não he queria mal disse multa vez. 

lo contrario, mostrei lhe sempre uma certa sym- 
pathia, contava-lhe Os meus segredos... Lembre. 
Se de que até à morte do Baso fomos dois ver- 
dadejros amigos. NÃo vá um Instante de colera. 
fazer-Me esquecer doze dias de bom tratamento. 
Não queira despedaçar meu coração de pas. Sei 
que É um excellente mancebo e que astim tão 
Excliente deve ser 0 seu amigo, 

Mas quem ? perguntei 

Quem! Esse maldito Harris, esse america 
do diabo, pirata malandro, roubidor de crianç 


essassino de raparigas, esse infame que eu quer 
aqui ter comtigo, po gar um contra. 
oútro e atirar-vos desfeitos em pó ao vento di 


minhas serras! Sois todos o mesmo, europeus, 
má raça de traidores, incapazes de vos medir 
frente à frente com homens e só mostrando animo 
contra crianças | VE o que elle me escreve e dize 
se ha tormentos tão crueis que possam castigar 
um crime destes | 

Atirou-me brutalmente com vrma carta ama 
cada. Logo conheci a leira de Harris, 


«Domingo, 
bahia de Salâmina. 

Hadsi Stavros, Photini está a bordo do meu 
navio, guardada por quatro canhões américa- 
nos. Serwr-me-ha de refens, emquanto Hermann. 
Senta for teu prisioneiro. 

«Como tratares o meu amigo, tratarci a tua fi- 
ha, Cabello por cabello, dente por dente, cabeça 
por cabeça. Responde depressa ou irei ver-te. 


de maio, a bordo da Fancy, na 


Jobn Harris 


Ao acabar a leitura não pude conter a alegri 
— Excellente Harris! E eu que o aceusava 
mas dize-me, Demetrio, porque foi que elle de- 


dos 
piratas. Só hontem de manhã é que voltou, infe- 


liemente para nós, Porque não havia de ficar no 

— Grande Harris! Não perdeu um só dia! Mas. 
onde oi elle desencantar a filha deste patife? 

— Lá em casa, sr. Hermann. O senhor bem a 
conhece. E" Plhouini, Quantas vezes jantou com 
ella! 

— Pois a filha do Rei das Serras era aquella. 
mulher de nariz abatarado, que não fazia senão. 
suspirar olhando para Harris ! 

logo com os meus botões conclui que o ra- 
pro se fizera sem violencia, 

O pagem voltou com um rólo de encerado e um 
frasco cheio d'uma pomada amárelia. O Rei tra. 
tou-me dos pés como homem experimentado, € 
logo senti um certo alívio. Hadgi-Stavros torna. 
ra-se mresse momento um bello estudo psyeholo- 
pico. Tanta brutalidade havia em seus olhos co» 
cmo delizadera em suas mos E 

Quando acabou de mé pôr o aparelho, esten-. 
de para o mar o punho cerrado é disse, rúgindo 
como um selvagem: 

— Já então não +ou Rei, pois que não posso sa- 
etar à minho colera ! E que sempre mandei, cur- 

' uma ameaça... Como esse. 
John Harris deve rir-se do mim 1... Podia decla- 
e guerra, outros navios ataquêt, quando lui 
mas não tinha Já dentro a minha filha, 


Alemanha, Que mal lhe fez a innocentinha ? Se 
alguem deve exniar os scus solfrimentos, sr;Her- 
mano sou eu. Diga no sr, Joha Harris que foi no 
cuminho que esfolou os pés depois faça-me quan. 
to mal quizer. 

Foi Demetrio quem atalhou a torrente destas 
palave 

E" o disbo que o sr. Herman esteja assim. 
tão ferido, À Photini não está em segurança no 
meio d'aquelles perigos. Conheço o sr. Hartis; é 
capaz de tudo. 

Rel franziu o sobriolho. As duvidas do na 
sporado entraram lhe de súbito em seu coração 
e pac. 

LV. ae embora, dliss me, Levo-o, se for pres 
ciso, até á planície. Espere ló um cavallo, uma car- 
rage uma tera fe forneça he o que fr pres 
ciso, Mas mande lhe já hoje dizer que está Jvre. 
 jure-me pela sauide de sua mãe quê nunca abri- 
rá bocca sobre o mal que hoje lhe fizeram, 

Pegou em mim no collo, atrou-me para cima. 
dum hombro e poi-se 4 subir a escada do gabi- 
néie, Toda a quadrilha velu correndo a oppoz-se 
á nossa passagem. 

Mustokos, fivido como um colerico, disselhe: 

— Aonde! vais ?. O allemo esfeiiçou a comida 
Vamos todos morrer por culpa d'elle e antes disso. 
é preciso que clle morra. 

Cabi de toda a altura das minhas esperanças, A 
chegada de Demetrio, à intervenção providencial 
de John Harris, o reviramento de Hadgl-Stavras, 
à humilhação daquela altiva cabeça nox pés do 
prisioneiro, tantos acontecimentos accumulados 
tum: só quarto d'hora haviam-me perturbado o 
cerebro. Esquecêra o passado atirara-me de cabeça. 
para o futuro, 

Revendo o Mustakas, logo me lembrei do vens. 
no, Percebi que cada minuto precipitaria um sui 
cesso terrivel, Atirei os braços ao pescoço do Rei 
das Serras é pedi-lhe que sem mais tardar me 

— Tua gloria assim O requer, Prova q ess 
damnados que és tu 0 Re d 
palavras SãO inuteis. Passet 

lem 1 sabes que interesso tens em sal- 
john Harris; tenho a cer. 
iso, porque ella mesma vo confessou 
— Espera, respondeu me, Passemos primeiro, 
depois conversaremos. 

Pozme no chão com toda a cautela e correu 
de punhos fechados, para o melo da quadrilha. 

ca Doidos! gritonhes. O primeiro que tocar 
meste lord comigo se ha de haver! Que feitiça- 
tias querem que elle tenha feito ? Não comi cu 
tambem d'essa comida ? Estou doente por acaso ? 
Deixem-o sahir; é um homem honrado, é um 
amigo 

as de repente mudou de côr; vergaram-lhe. 
as peroas, Semou-se ao meu lado, é disseme 40 
ouvido com mais dôr do que raiva: — 

— Umprodente) Porque me são avisou de quo 
nos tinha envenenado. 

Peguei na mão do Rei: estava fra de neve. Ti- 
nha o rosto transtormado, d'uma côr terrosa. Ao 
vel. im, as forças abandonaram-me de todo 
& cuidei, que da morrer. Nada já tinha a esperar 
no mundo, Pois a mim mesmo não me condem- 
nára, coodempando o único homem que tinha in- 


O OCCIDENTE 


O Reali Theatro de S. Carlos 


bem 
ciso, apolar-se a um mais forte, maé nunca 


perdoarão a 


em os proteja ou enriqueça 
Tindgl-Stavros npeêndeu à proprincujta 
que senão comanda impunemente a ses 
Senta gregos. Sua aucioridnde não sobre 
viveu Um minuto do vigor morale força 
phísica. Sem falar dos doentes, que nós 
inontravam o punho accusando-nos e seus 
solirimentos, os homens validos, em fren 
te do antigo Rei legitimo, agrupar 

em volta d'um gordo trabalh 

po, brutamontes. chamado Coltrida, Era 
im aludor é o mais atrevido da quadrilha, 
dronco. e impudente, sem talento e semi 


coragem, des que de escondem durante 
a nego é que hastejam a bandeira depois 
da Vetor ! 


Quando se dio casos des 
ten forr protege osatr 
vidos e or qairadores Col 
arremessava pásadas de in 
Mrs sobra Forpo do Hadgi 
ar erra” em cima dum 
caio 
Oraahiestáshomemtão 
tolo poderoso, 
eravell Que 
companhia ?. Para, que no 
serve? Deste nos pio ne- 
gro é queijo ardido que os 
Soandavas macios careês 
oiro a. quanto banaútico 
a ho  ortangelto 
guardavas contada, degpo- 
É Pp 
ferro dopritoneio 
Paranôvtataionetudas Ds 
ae proveito não querias tu 
Asa aquiha dotanenos, Ri 
ferido quaioris veses, é «a 
em macia noscmóstas 
mandar-nont Masizeste com 
o gringos ie: piora 
dos soldados; fostê o caras 
dos nostoscolmpanieieomna 
estos ra Boca do bo. 
ParECO que” ten pressa. de 
nos ver anterrados do lado do 
teu Basilio, visto que assim 
nos entrega a esse maldito 
lota, que Ros enfetiçou a cos 
midi A em 361 porque ques 
res que a gento 0 deixa, 
oras já pagou o resgáte 
a qu vale tu fazer com 
tê dinheiro 2. Queres Je 
ali comtigo para o Gutro 
und? Estdg mu 
pobre Had ' 
Pe taipa 
foste poupado pelo milordy 
é ver Jeito. Quem manda 
slgos | Não. obedecáremos 
A mis ninguem, comeremos 
os melhores bocados, come 


MARCELLA SEMBRICH STENGEL 


mos por deitar o velho no precipício jun. 
pois lhes direi o que nos resta por fa 
“A eloquencia de Coltaida in-nos custan- 
do a vida, porque o auditor applaudia 
Os compunheicos de Hadgi-Stavros, dez 
cheios de colicas. Mas um orádor popular 
vejas, Quando pareceu que Colteida in sor 
nomeado capo da quadrilha, Tamburis 
manonte quem os sab dirigi do que esse 
falador insolente, cuja nulidade Ih repu 
gnava, O, Rei não teria vida para muito 
tempo e eles calculavam qua d successor 
seria escolhido entre os fls. Não era cor. 
sa indilirente. Os formecedores dos 
tães era natural que antes quisessem 
ficar a excolha de Haugi-Stavros do que 
Digo Modo porque en e Hadgt-Stavros 
pesedms a ser q 66 
barolhada, correram com'Demetio até 40 
traçaram um longo rastilho. de polvora 
Voltaram é discretamente perdera ãe na 
mall 


Oy. nossos campeGos, en: 
contados no quarto de Mary 
Ann, purerandase de gunrda d 
ope, deFendim-tos com 
seus Côrpos é rechaçaram O 
inimigo para, o gabinete do 
Rei, Em cio da A CL 
ouviu-se um tiro de pistola 
Uma fita de fogo correu por 

re a poeira cos rochedos 
estalaram com espantoso ba- 
rulho 

Coltida e os seus 

vendidos 

correram todos para 
ambu F 
da d/um mino, pe 
“dg-Stavros, deste a escada 
em das pemada 

ar segoro, volta, pega em 
mim no tolo o deitam aos 
pés do Rei, Os nostos ami. 
Jos entrincheiram-senoquar- 
toycortam umas arvores 


us 
te do panslote a 
'Contimo-nos. O nomo xor 
cito compõe-se do “Rei, à 
eus doi serviçaos de 
ari com oito companheira, 
de Demétrio. e dermi 
todo quatorre. home 
ud es fOrE Gate 
agem envenenara-se jun: 
Tasbenta com o aro camas 
ava a. seio Oh praias 
Syrmoma d iolia as 
alados duos espingardas 
por cabeça e cartuxos dis. 
Eição, emquunto os inimigos 
6 nham as areas é mun. 
qua qu. cómeigo ias 
ibid a vamtagem do nu. 
qro 8 do ténio, No da 
OS certo quantos ho. 
mens validos podiam contar 
as calcolávat os úus mina 
E cinco a tenta assuntos, 


(Continua), 


quistaremos Athenas e ire 
mãos acampar nos jardins do 
paço! Deixem-se levar por 


GIULIA NOVELLI, na opera Carmen, de Bizet 


Kteservados todou ou di. 


reitom de propris 
Tintica o Mtteruria 


indo ari 


